
Anvisa interdita 
fabricante de 
válvula cardíaca 
Denunciada na Itália, 
empresa com sede em 

Minas agora será 
investigada 

LÍGIA FORMENTI  

AAgência Nacional de 
Vigilância Sanitária 
(Anvisa), determinou 

ontem em Brasília a interdi-
ção da fabricante de produtos 
médicos Tri Technologies. A 
medida foi tomada depois de 
vir à tona uma investigação 
feita pelo Ministério Público 
italiano sobre a qualidade dos 
produtos da empresa. Válvu-
las cardíacas exportadas e usa-
das nos Hospitais de Pádua e 
Turim apresentaram, segun-
do a apuração, problemas de 
funcionamento em 125 pacien-
tes. Doze deles morreram. 

Além da interdição, a Anvi-
sa determinou que a empresa 
declare quais hospitais brasilei-
ros usaram seus produtos. O 
objetivo é fazer um rastreamen-
to dos pacientes, para ver qual 
é o estado de saúde em que eles 
se encontram atualmente. 

Instalada na cidade de Nova 
Lima, em Minas, a empresa 
funciona no mesmo terreno de 
outra empresa de produtos mé-
dicos, a Labcor — esta com per-
missão para produção e venda 
de válvulas cardíacas. A Tri Te-
chnologies também havia rece-
bido um registro, mas que não 
permitia a venda ou fabrica-
ção de nenhum produto. Uma 
das suspeitas é de que a Labcor 
tenha transferido a tecnologia 
de produção de válvulas sintéti-
cas para a Tri Technologies. A 
Labcor também foi interdita- 

- da. De acordo com o diretor da-  — 

Anvisa Cláudio Maierovitch 
Pessanha Henriques, a maté-
ria-prima usada pela empresa 
não era registrada na agência. 

Henriques afirma que a An-
visa somente soube das suspei-
tas contra as empresas brasilei-
ras depois de uma reportagem 
publicada por uma agência de 
notícias internacional. "Pedi-
mos informações para o gover-
no italiano. Mas ainda não re-
cebemos a resposta", disse. 

O diretor, porém, não estra-
nha que prováveis problemas 
registrados no País não te-
nham sido comunicados à An-
visa. "Esta seria a medida cer-
ta, mas muitos profissionais 
não cultivaram ainda o hábito 
de denunciar possíveis proble-
mas", disse. (Colaborou 
Eduardo Kattah) 


